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DOMINGO DE RAMOS - 16 DE ABRIL 
09H30 — Na Misericórdia, em cerimónia inicial, haverá a BÊNÇÃO DOS RAMOS, se-

guindo-se a Procissão para a Igreja Matriz, em comemoração da Entrada Triunfal de Jesus 
em Jerusalém. 

10H00 — Celebração da Missa, seguida de PROCISSÃO DO SENHOR AOS ENFERMOS. 

TERÇA-FEIRA SANTA — 18 DE ABRIL 
20H00 — Celebração da Penitência. 

QUARTA-FEIRA SANTA — 19 DE ABRIL 
211100 — PROCISSÃO DE VELAS com o andor de Nossa Senhora da Soledade, da sua 

Capela para a Igreja Matriz. 
No fim desta procissão, VIA-SACRA com a participação activa do povo desta Cidade, 

(Jovens e Adultos). 

QUINTA-FEIRA SANTA — 20 DE ABRIL 
171100 — MISSA VESPERTINA EM MEMÓRIA DA CEIA DO SENHOR com o "LAVA-

PÉS", ficando o SS.mo Sacramento em Adoração no Horto, até às 21h00. 

21H45 — Sairá da Misericórdia, após o SERMÃO DO PRETÓRIO, pelo Rev. Dr. António 

Luís Esteves, de Braga, a PROCISSÃO DO ENCONTRO, com o respectivo Sermão, pelo 
mesmo &actor: se as condições do tempr5 o permitirem. Em seguida, esta Procissãô percorre-
rá as principais ruas da Cidade, recolhendo novamente à Matriz para o SERMÃO DO 
CALVÁRIO, pelo orador já referido. 

SEXTA-FEIRA SANTA — 21 DE ABRIL 

09H00 — Liturgia das horas — LAUDES - CONFISSÕES 
15H30 — SOLENE CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO DO SENHOR constituída pelo CANTO 

DA PAIXÃO, ADORAÇÃO DA CRUZ e EUCARISTIA. 
211130 — Sairá da Misericórdia para a Matriz a Procissão com o esquife e o andor de 

Nossa Senhora da Piedade. 

Na Matriz haverá o SERMÃO DO ENTERRO, pelo Rev. Dr. Joaquim Moisés Rebelo Quin-
teiro, de Braga, seguindo-se a SOLENE PROCISSÃO DO ENTERRO. 

Ao recolher da Procissão à Matriz terá lugar o SERMÃO DA SOLEDADE, pelo mesmo 

orador. (À passagem da Procissão do Enterro, nos lugares do costume, serão cantados 
responsórios pelo Coral de Esposende. 

SÁBADO SANTO — 22 DE ABRIL 

A Matriz reveste-se de crepes, em memória de Jesus no Sepulcro 

22H00 — INÍCIO DA VIGÍLIA PASCAL, constando das Liturgias da Luz, da Palavra, do 
Baptismo e da Eucaristia. 

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO — 23 DE ABRIL 
081130 — Missa Paroquial, celebrada na Matriz. 

VISITA PASCAL que será interrompida para a Missa do meio-dia e almoço, recomeçan-
do pelas 14H00. 

20H00 — Recolha do Compasso e Missa Vespertina. 

SEGUNDA-FEIRA DE PÁSCOA — 24 DE ABRIL 

10H00 — Missa na Matriz, seguindo-se a Procissão de recolha das imagens de Nossa 
Senhora. 

-:,éRISTÃO: Integra-te no espírito da Semana Santa e vive por dentro todo o Mistério 
Pascal. 

Espomechica - Manutenção de Veículos, Ida. Grupo 
ESPOALTTO 

ESCRITÓRIOS, EXPOSIÇÃO E VENDAS • TELEFS. 253 969 180 (8 LINHAS) FAX 253 969 184 
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PREÇO DO GASÓLE0 PARA AGRICULTURA E PESCAS 
NÃO SOFRE QUALQUER AUMENTO 

Tendo surgido algumas 
dúvidas relacionadas com o 
alegado aumento do preço do 
gasóleo colorido e marcado 
(gasóleo verde), o Ministério da 
Agricultura, do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas esclarece que o 
seu preço de venda se mantém nos 
67$00 por litro, e o gasóleo do 
mesmo sistema, utilizado nas 

pescas, se mantém também nos 
45$00 por litro. 

Recorde-se que a poupança 
gerada com a criação deste novo 
sistema e o combate ao seu uso 
indevido, durante 1998 e 1999, foi 
de cerca de 10 milhões de contos. 

Desde que o sistema foi criado, 
em 1 de Outubro de 1997, foi 
possível repercutir as poupanças 

ASSOCIAÇÃO EM ASSEMBLEIA GERAL 
Para apreciação de contas, 

reuniram a maioria das associações 
em cumprimento de preceito legal. 
O FORUM ESPOSENDENSE 

também reuniu, no último dia do 
passado mês, para esse fim, sendo 
aprovadas as contas e relatório 
referente ao ano transacto. 

Na reunião ficou aprovado, 
também, um voto de apreço pela 
dedicação manifestada, ao longo 
dos últimos anos, pelo Sr. Marques 
Henriques, na confecção do Judas, 
ajudando a dar vida a essa mani-
festação popular revitalizada, nos 
últimos anos, pelo FORUM. 

NARCISO MIRANDA EM ESPOSENDE 
Está já confirmada a vinda do Senhor Secretário de Estado da 

Administração Portuária, a Esposende. Falta somente acertar a data, 
que será dentro de muito pouco tempo. 

"Farol de Esposende" sabe que há forte movimentação na classe 
piscatória de Esposende, Fão e Apúlia para receber Narciso Miranda, 
que, ao que tudo indica, trará, finalmente, a boa nova sobre o arranjo 
da Barra. 

CÂMARA MUNICIPAL ASSINALA 
500 ANOS DA DESCOBERTA DO BRASIL 
A exposição "Fortificações 

Portuguesas no Brasil: dos Desco-
brimentos à Época Pombalina", 
depois de ter estado patente no 
Pavilhão dos Descobrimentos, em 
Lisboa, pode ser visitada, desde o 
passado dia 29 de Março e até ao 
dia 30 de Abril, na Sala de Exposi-

ções da Biblioteca Municipal 
Manuel Boaventura, de Espo-
sende. 

Esta foi a forma encontrada pelo 
Município esposendense para as-
sinalar os 500 anos da descoberta 
do Brasil, país para onde partiram 
muitos esposendenses. 

SEMANA DOS MÉDIA NA ESCOLA 
O Agrupamento das Escolas de 

Forjães e Antas, promoveram, no 
âmbito da "Semana dos Média na 
Escola", de 20 a 24 do passado mês 
de Março, uma série de iniciativas. 

Apesar de considerarem umas 
«actividades singelas», a Escola 
pretendeu não deixar passar em 
claro a efeméride e, por isso, de 
forma a «fomentar a emergência do 
espírito crítico nos nossos alunos, 
face ao consumo dos média», foi 
elaborado o seguinte programa: 
Entre 20 e 23 de Março, e com o 
patrocínio da "Esposende 2000", os 
alunos do 6.° ao 12.° Ano tiveram 
oportunidade de visionar, no 
Auditório Municipal, o filme «O 

'informador»; os do 1.° Ciclo, 
5.°Ano e Jardins de Infância 
deliciaram-se com o filme "Tarzan". 

No dia 24 de Março, a Escola 
recebeu a visita de Rita Sampaio, 
uma jovem de 13 anos, natural de 
Valpaços, que aos 11 anos 
escreveu o livro "Quatro Primos em 
Férias", que contactou com os 
alunos daquela Escola. 

No dia 30 de Março foi a vez 
dos alunos do 6.° Ano visitarem a 
exposição "Comunicação/Comuni-
cações", patente ao público no 
Museu dos Transportes e Comuni-
cações, no Porto. Também entre 20 
e 24 de Março, decorreu uma Feira 

do Livro. 

pedir desculpas 

cometidos. 
Esposende, 18 de Março de 2000. 

MANUEL JORGE GARCIA NUNES 
AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este meio, agradecer a todas 

as pessoas as provas de amizade que lhes foram 
manifestadas pelo falecimento do seu ente querido 
bem como àquelas que se dignaram a assistir à 

Missa do 7.° dia, ao mesmo tempo aproveita para 
por qualquer acto ou omissão involuntariamente 

A Família 

geradas em seis abaixamentos 
consecutivos de preços, tendo-se 
invertido a situação de Portugal, 
relativamente a Espanha, que se 
traduz, neste momento, numa di-
ferença favorável aos agricultores 
portugueses entre 10 e 15 escudos 
por litro, relativamente às diferentes 
regiões autónomas do país vizinho. 

ESCOLA DE MUSICA DE 
ESPOSENDE 

No passado dia 31 de Março, 
no Auditório Municipal, a Es-
cola de Música de Esposende 
promoveu a Audição Final do II 
Período do Ano Lectivo 1999/ 
2000. 

Mais uma vez, os alunos, 
mostraram, aos muito presentes 
os seus dotes artísticos e 
musicais. 

Parabéns aos responsáveis e 
aos pequenos talentos. 

ORQUESTRA DO NORTE NO 
AUDITÓRIO MUNICIPAL 
No passado dia 25 de Março, 

a Orquestra do Norte tocou no 
Auditório Municipal. 

Inserido no programa 
"Sabores do Mar", este 
Concerto de Primavera ofereceu-
nos um bom momento de música 
clássica. 

Soba a orientação do 
Maestro Gunther Arglebe e 
Carlos Jorge Ferreira, Clarinete, 
como solista, a Orquestra do 
Norte apresentou o Concerto 
para Clarinete e Orquestra, em 
LÁ MAIOR, KV. 622, de 
Mozart; Tovadores, de Correia 
de Oliveira, e L'Arlesienne, 
Suites 1 e 2, de Bizet. 

GREVE 
23 de Março de 2000 

Os portões de várias Escolas 

fecharam, porque os auxiliares 
de educação estavam de greve. 
A greve supõe uma acção 

penalizante para com a entidade 
patronal que, eventualmente, 
não satisfaz ds anseios dos 

trabalhadores. Numa Escola 
quem é penalizado com uma 

acção destas? Os alunos, só os 

alunos. 
Não há qualquer prejuízo 

para a entidade patronal, neste 

caso. Não seria conveniente 
encetar outras formas de luta 
mais adequadas? 
O mesmo raciocínio aplica-

se também à maioria das greves 

dos trabalhadores do Estado. 
AB 

TRABALHAR A "MEIAS" 
Por vezes é a televisão que me serve de motor de arranque para encontrar 

tema e dar inicio a esta pequena coluna, que o jornal "Farol de Esposende" 
vem publicando ininterruptamente há já alguns anos e que são nem mais nem 
menos que as "Tesouradas". O canal quatro estava a transmitir um programa 
que visava a violência exercida sobre as mulheres (e não só) entre casais. 
Também lá estava um homem a queixar-se de que a mulher também lhe 
assentava bem as "costuras", mimoseando-o com uns "borrachos" na 
"tabuleta" acompanhados de uns "biqueiros" no paiol. 

Era assim que esta mulher de armas metia nos carris este valentão, que até 
praticava a arte do "yhá". Acautelem-se pois alguns, porque a moda pode 
pegar, o que já não e novo no nosso meio! Já lá vão muitos anos, na 'Travessa 
dos Pescadores" naquele tempo mais conhecida pela "Rua do Perfume" era 
diariamente, ali pela tardinha um inferno de pancadaria, berros e gritos de "ó 
da guarda", tal era a violência exercida por certos maridos sobre as mulheres. É 
que o "repentino" das tabernas„ subia à testa e fazia valentões que chegados 
a casa já cambaleantes davam sessão de pugilato para dali a uma ou duas 
horas mais tarde depois da "refrega" já passada e no calor do "cardenho" 
infestado de pulgas, que se dedicavam a transfusões de sangue, fazer por mais 
um filho; poi naquele tempo não havia "planeamento": era um à porta e outro 
ao ferrolho! As mentalidades daquele tempo eram assim e muitos pensavam 
que as mulheres eram só para descarregar a energia que lhes dava o "repentino", 
ir àfagulha para o lume e fazer filhos. 

Como rodar do tempo as mentalidades mudaram e até a Rua do Perfume e 
a do Femandinho que com ela cruzava, viraram a ruas chiques e se a Laurizá 
voltasse a este mundo, tornava a morrer de desgosto por ver casas tão grandes 
na rua que era como se fosse uma quinta onde ela fazia criação de galinhas e 
coelhos e onde a inseparável pata da Laurizá que fazia coá coá coá... passeava 

a seu bei prazer. 
E mudando de assunto, tenho lido e tenho ouvido comentários de senhores 

que não sendo esposendenses tem cá apartamentos de férias.e vêm cá passar 
fins-de-semana. Comentários depreciativos sobre o que Esposende não tem e 
não oferece aos filhos deles, e outros ainda sobre construções que lhes tira 
paisagem e privacidade... 
É preciso que os esposendenses saibam responder a alguns, que isto aqui 

não é a "Colina do Sol" onde se pode andar de qualquer maneira inclusivamente 
fazer dos passeios da Marginal pista de ciclismo para pais e filhos, fazer da 
Rua Direita outra pista de ciclismo aos fins-de-semana (onde as pessoas estão 
sujeitas a ser abalroadas a qualquer momento) e o relvado da praia servir de 
campo de futebol a forasteirós que por vezes não nos deixam cá ficar nada a 
não ser o saco do lixo. Concerteza que nunca ninguém garantiu a ninguém 
que na frente de uma casa não possa surgir outra! Quem vier è vem vindo; 
usem mas não abusem... 

Olhando para a piscina e para a parte envidraçada que está voltada para a 
Marginal vê-se uma selva de plantas secas sem nexo, sem gosto e sem nada 
de nada. Uma pobreza. Outra pobreza são as palmeiras que estão naquele 
espaço de passeio, coitadinhas são umas tristes. Faltam duas árvores no passeio 
das traseiras do Palácio da Justiça há quase ano e meio. Ponham lá ao menos 
umas estacas para não se notar a falha. Os "esguichos" do lago do Largo da 
Ciloca estão moribundos. É que nem a ciência dos inteligentes que temos tem 
solução para aquilo. As luzes dos fracos "esguichos" do Largo Dr. Fonseca 
Lima pifaram. Agora já não jorram luz. Valha-nos Deus. Estamos condenados 
a não ter nada de jeito. Mas esperteza temos. Falem com eles e vão ver. 
E foi por falar em esperteza que me lembrei de Salazar. 
O Sr. Ministro tinha uma quinta em Santa Comba. Numa das visitas à quinta 

o caseiro disse ao Sr. Ministro que era uma pena perder-se o pasto que lá 
havia e que se o Sr. Ministro quisesse poderia comprar uma vaca a meias e o 
lucro que desse seria dividido entre os dois. O Sr. Ministro achou boa a ideia e 
deu ordem para o caseiro ir à feira e comprar a vaca. Passados tempos Salazar 
voltou à quinta e o caseiro apresentou-lhe o dinheiro que rendeu o leite e que 
seria para repartir pelos dois. O Salazar ficou satisfeito, elogiou-o muito pela 
ideia que teve e meteu o dinheiro ao bolso. Passados tempos a vaca teve uma 
cria, o caseiro vendeu-a e apresentou-lhe o dinheiro que seria para repartir pelos 
dois. Este meteu-o ao bolso e disse: está a render bem! O caseiro ficou intrigado 
e pensou: então se é a meias ele mete o dinheiro ao bolso e eu fico a ver 
navios? Deixa estar que na próxima eu já te vou dizer como é! Passado mais 
algum tempo, mais uma quantia de dinheiro foi apresentada pelo caseiro que o 
Salazar meteu ao bolso. Aí, o caseiro lembrou ao Sr. Ministro que a vaca era a 
meias e que o Si Ministro metia o dinheiro todo ao bolso e se esquecia de lhe 
dar a parte dele. E o Salazar respondeu-lhe: pois é, a vaca é metade tua metade 
minha; só que a tua parte é de meio para a frente e a minha é de meio para trás. 

Portanto, nada tenho a repartir contigo, porque da minha parte é que sai o leite 
e as crias e a tua parte como é a da frente, tens que lhe dar de comer senão ela 
morre...! 
A meias trabalharão muitos "caseiros" que nós bem conhecemos, mas a 

parte deles como a de Salazar sai primeiro... 
Não acreditam? 

faro Lr'.9 
d 

esposende 
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ESPOSENDE 
COMEMORARAM DIA MUNDIAL DA ÁGUA 

No passado dia 22 de Março, Dia Mundial 
da Água, no Auditório da Biblioteca 
Municipal, assistiu-se a uma acção de 
formação sobre a água, patrocinada pelos 
Serviços Municipalizados de Esposende. 

Esta acção teve a presença do presidente 
do Município, João Cepa, e como prelectores 

Alexandra Roeger, técnica do Ambiente da 
Câmara Municipal, e Salvador Faria, técnico 
dos Serviços Municipalizados, que 
abordaram os temas "características da água 

no Concelho e projectos neste domínio" e "o 
impacto das obras realizadas em termos de 
abastecimento público para uma melhor 
qualidade de vida", respectivamente. 

"Ligação ao Sistema facilidade do processo" 
foi o tema desenvolvido por Raquel Fontes, 
que integra o quadro técnico dos SMAS. 

Dentro deste âmbito realizaram-se visitas 
à ETA (Estação de Tratamentos de Águas) 
de Areias de Vilar; à ETAR (Estação de 
Tratamento de Águas Residuais) e à ETL 
(Estação de Tratamento de Lamas) de 
Esposende. 

Como nota final, registe-se o facto de os 
técnicos presentes, dinamizadores da acção, 
terem informado que mais de 80% dos poços 

concelhios analisados possuem água 
imprópria para consumo, o que leva a 
reflectir e muito para bem da saúde pública. 

LARANJINHAS DE ESPOSENDE ELEGEM 
NOVOS ORGÃOS 

António Morgado foi reeleito presidente 
da Comissão Política da Juventude Social 
Democrata de Esposende, com 53% dos 
votos. O acto eleitoral, que apresentou uma 
única lista, decorreu no passado dia 25 de 
Março e registou uma grande participação 
por parte dos Laranjinhas Esposendenses. 

Foram também eleitos os membros da 
Mesa de Plenário, sendo Carlos Fernandes 
o novo presidente e os Delegados à 
Assembleia Distrital, que elege quatro 
membros efectivos e quatro membros 
suplentes, para além das inerências de 
António Morgado, vogal da Comissão 
Política Distrital, e Artur Vale vice presidente 

da Mesa de Assembleia Distrital. 

Foram ainda eleitos: 

Para a Comissão Política de secção: 
Artur Vale; Paulo Pereira; Joana Coutinho; 
Sara Sá; Pedro Pereira; Juvenal Sá; Maria 
José Hipólito; Nuno Pontes; Juvenal 
Coutinho e Mário Arantes. 

Para a Mesa de Plenário: António Sá e 
Marlene Santos. 

Para Delegados a Assembleia Distrital: 

Paulo Pereira; Juvenal Sá; Nuno Pontes; 
Nuno Capitão; Sérgio Benta; Vitor Cunha; 

Joaquim Ribeiro e Aires Patrão. 

Entretanto, Esposende foi o concelho 

escolhido para a realização do XV 
Congresso Nacional da Juventude Social 
Democrata. O evento decorrerá nos 

próximos dias 14 e 15 de Abril no pavilhão 
gimnodesportivo de Fão. 
A candidatura apresentada pela 

Comissão Política da JSD de Esposende foi 
considerada a melhor, reunindo as melhores 
condições, tanto a nível de alojamento e 
restauração, como também de acessibi-
lidades. 
É de lamentar o facto de a estrutura da 

JSD de Barcelos ter tentado boicotar a 
realização do evento em Esposende, reser-
vando as unidades hoteleiras do nosso con-

celho para uma eventual candidatura de Bar-
celos, compensando desta forma a falta de 
capacidade hoteleira evidente daquele con-

celho que apenas possui duas Residenciais. 
Por este facto, Barcelos não tinha qualquer 
hipótese para alojar os 600 congressistas e 
mais de 400 observadores ao congresso. 

Os congressistas irão debater a actual 
situação Política da "Jota", sem discussão 
de Estatutos, mas com a sucessão de Pedro 
Duarte em disputa pelo ex-presidente da 

Federação Académica de Lisboa, Rui 
Morais. O actual Presidente pode contar 

com o apoio da Concelhia de Esposende. 

AINDA OS CÃES À SOLTA 
A propósito do artigo "CÃES À SOLTA" 

do vosso jornal, com o qual concordo, queria 
esclarecer contudo que a Câmara Municipal 
de Esposende tudo tem feito para que tais 
situações (abandono de animais) sejam 
reduzidos e desapareçam totalmente deste 
concelho. 

Acontece que existem animais que, pela 
sua ferocidade, não podem ser caçados 
pelos métodos habituais pelo que iremos 
utilizar um anestésico por pistola de pressão. 

Tem havido um aumento significativo de 
abandono de cães neste concelho e 
sobretudo do sexo feminino, pelo que 
multiplica e complica o aparecimento nesses 
locais de outros canídeos. Até bovinos com 
B.S.E. já foram abandonados... 

Como diz o jornal "agora é moda ter cães 
de raça". 

Mas tudo bem! Contudo devemos 
pensar que sendo o cão o melhor amigo do 
homem NUNCA DEVERÁ SER ABANDO-
NADO! 

Quando por qualquer razão alguém tiver 
que se dispor, desfazer do seu amigo fiel, 
basta comunicar à Câmara Municipal de 
Esposende que alguém se encarregará de dar 
seguimento a tais situações. A nível da 

Câmara vão ser feitos uns panfletos que irão 
ser distribuídos pelo concelho, chamando 
atenção do Decreto-Lei n.° 317/85 de 2 de 
Agosto, o qual, entre as várias inovações 
consagradas, salienta-se a fixação de uma 
contra — ordenação, relativa ao abandono 
voluntário de cães e gatos, que constitui uma 
medida importante na preservação de acções 
e aplicação da lei. A obrigatoriedade de 
registo e licenciamento de todos os cães por 
parte de todos os detentores ou proprietários 
(não é só para caçadores... não é só por 
causa do seguro). Qualquer autoridade - 
nomeadamente a G.N.R. — pode intervir e 
ajudar neste processo vistoriando a posse de 
canídeos com ou sem registo. 

As próprias Câmaras Municipais, sempre 
que razões de salubridade ou tranquilidade 
da vizinhança o imponham, poderão 
determinar a renovação de quaisquer cães ou 
outros animais de companhia. 

POR FAVOR, NÃO ABANDONE OS 
SEUS CÃES: ENTRAGUE-OS NO CANIL DA 
C.M. ESPOSENDE E SEMPRE QUE VIR 
AJGUÉM A ABANDONAR ANIMAIS 
DENUNCIE 

O Médico Veterinário 
José Armando C'. Carvalho 

PARTIDO SOCIALISTA 
Segundo notícias veiculadas por fonte 

fidedigna do secretariado local o PS con-

tinua a reforçar-se com novos militantes, 

muitos deles quadros bem referenciados na 

vida local. Só nos últimos 3 meses, aderiram 

17 novos militantes. 

APEGO E DESAPEGO 
Soube-se, há dias, através das televisões, que, numa corporação de bombeiros 

voluntários, todos os elementos do corpo activo, ou quase todos, depuseram os seus 
capacetes em sinal de demissão, numa manifestação de "ou nós ou o director". 

Sendo a direcção de uma tal associação, presidente incluído, um serviço de missão, isto 

é, de cargos não remunerados, como entender que se chegue ao ponto de afrontar toda uma 
corporação sujeitando-se aos comentários públicos dos bombeiros pouco abonatórios da 
honra ou competência do director da corporação? 

Porquê este apego ao poder?! 

No Núcleo Regional de Braga da Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral, a direcção 
foi eleita por maioria dos associados presentes em assembleia geral de sócios; tudo legal, 
aparentemente. A tutela, seja a Segurança Social, descobriu, através de inspecções, que a 
gestão não era a melhor e, tanto pressionou, tanto pressionou, que a direcção muito 
relutantemente acabou por se demitir. Os processos correm, entretanto em tribunal. Ora, mais 
uma vez, sendo os cargos de membros da direcção de uma instituição de solidariedade social 

como esta não remunerados, porque é que a direcção não aproveitou para se demitir antes? 
Porquê este apego ao poder?! 
Todos os anos, na Associação Desportiva de Esposende, se convocam assembleias gerais 

eleitorais onde, de há muitos anos a esta parte, nunca aparece uma lista completa para os 
cargos sociais que os estatutos exigem. Há muitos anos que os destinos desta Associação 
são geridos por uma comissão directiva, salvo erro desde o tempo em que um Homem 
empenhado levou o clube a poleiros nunca antes imagináveis que como todos os sócios 

sabem se chama Dr. João Paulo Gomes. Uma direcção era eleita por três anos. Depois, como 
não havia candidatos, descobriu-se uma figura estatutária que salvou a situação: "comissão 
directiva". Assim mesmo, sendo comissão directiva que não é o mesmo que direcção, o 
problema é crónico, o presidente está cansado, não tem tempo para estas coisas, outros que 

venham fazer melhor, e por aí adiante. Sendo o cargo de presidente de uma associação como 
a ADE um cargo não remunerado, porque é que as pessoas não se recandidatam? 

Porquê este desapego do poder?! 

Paris. 

FALECIMENTO 
No dia 18 do passado mês de Março, após doença prolongada, faleceu, nesta cidade, 

o Sr. Manuel Jorge Garcia Nunes, de 59 anos de idade, natural de Esposende. 
O extinto era filho de Artur Ferreira Nunes, já falecido, e de D. Teresa dos Santos Garcia. 
O seu corpo esteve em Câmara ardente na Igreja da Misericórdia, donde, depois de 

rezada missa de corpo presente, saiu em cortejo fúnebre para o Cemitério Municipal, tendo 
aí sido sepultado, em 19 de Março, em jazigo de família. 

"Farol de Esposende", manifesta sentido pesar à família enlutada. 

"EDEN" (?...) - O Paraíso Terrestre ou Pré-Paraíso... 
Depois de vários anos de tremendas atribulações nesta minha viagem terrena, obtive a 

Graça de "aterrar", enfim, neste lar de idosos da Santa Casa de Misericórdia de Fão, onde 
reencontrei, quase que milagrosamente, a minha serenidade, tanto física como moral. Não 
Sou nem nunca fui aviador, portanto esta linguagem não é uma deformação profissional. 

Sou um jovem, se assim podemos dizer, de 46 anos de idade e a quem foi diagnosticada 
uma esclerose múltipla aos 32 anos, em 1986, em França. Graças à competência profissional 
de todo o pessoal desta Santa Casa, tanto directivo como de serviço, consegui readquirir 
o positivismo de que há tanto tempo já carenciava. Foi este optimismo que me tirou da 
cadeira de rodas, da qual dependia há mais de ano e meio. Louvores sejam dados a esta 
Santa Casa, pois a ela devo este meu sucesso. Temos que reconhecer, mesmo que não 
queiremos, a benfeitoria da competência deste pessoal cheio de qualidades. Talvez devido 
às tais atribulações que vivi no passado, estava convencido que estes valores humanos 
se tinham perdido, mas, felizmente, não é verdade; congratulemo-nos e eu jamais cansarei 
de o testemunhar. 

Não quero de maneira alguma desmuronar outras instituições, mas gostaria que todas 
elas seguissem este nobre exemplo. 

Durante muito tempo implorei a intervenção de Nossa Senhora de Fátima na minha 
vida, pois tenho uma devoção convicta por Ela e apercebo-me que os meus pedidos são 
exaustos — Obrigado Virgem Mãe Santíssima! 

Sou incapaz de terminar esta homenagem sem falar um pouco, também, da clínica de 
fisioterapia, que tem uma equipe cujas capacidades profissionais e simpatia são inigualáveis; 
não esqueço, também, o pessoal administrativo, cuja simpatia também é admirável. Ainda 
há bem pouco tempo não suportava cinco minutos de conversa sem me cansar; agora 
passaria horas a fio a conversar sem jamais me cansar. É um prazer conversar com os 
restantes utentes do Lar, sem distinção. Esta é a minha nova família, o que não tira o mérito 
da minha! 

Obrigado, Senhor, ouviste as minhas orações! M. FRANCO 

ALBERTO FIGUEIREDO ALVO DE NOVA HOMENAGEM 
Por iniciativa das Instituições Particulares de Solidariedade Social concelhias, o ex-

presidente da Câmara Municipal, Alberto Figueiredo, voltou a ser homenageado, em cerimónia 
realizada no dia 25 do passado mês de Março. 
A confraternização teve lugar na sede da ASCRA—Associação Social, Cultural e 

Recreativa de Apúlia, estando presentes, no jantar convívio, para além do homenageado, a 
sua esposa, D. Maria Emília, o actual presidente da Câmara, Dr. João Cepa, e os vereadores 
do P.S.D., o presidente da Assembleia Municipal, Eng.° António Ribeiro, os principais 
membros dirigentes das instituições promotoras, entidades civis, militares e religiosas e 
convidados em geral. 

No decorrer da festa, usaram da palavra Fernando Cepa, em nome das Instituições, o 
pároco de Apúlia e presidente da Assembleia Geral da ASCRA, Padre Manuel Casado Neiva, 
o Dr. João Cepa, presidente da Câmara, e, por fim, o homenageado. 

Os primeiros enalteceram as virtudes e qualidades de mecenas, amizade e solidariedade 
de Alberto Figueiredo, enquanto este agradeceu, reconhecidamente, os elogios e a 
homenagem de que estava a ser alvo, frisando que nunca fez nada por interesse pessoal 
mas por sentir ser essa uma das suas obrigações, enquanto autarca, e por sentimento 
solidário para quem tanto faz pelo bem estar da sociedade concelhia esposendense. 

No final, foi entregue a Alberto Figueiredo uma lembrança, onde se inscreveram as 
Instituições, simbolicamente representadas num mapa, em prata, do concelho. 
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RIO TINTO 

ASSEMBLEIA DE 
FREGUESIA 

Reuniu, no passado dia 24 de Março, 

aquele órgão autárquico. A sessão foi 

extraordinária, tratou-se de uma análise, e 

votação de dois protocolos a efectuar entre 

a Autarquia e a Edilidade Esposendense, 

visando a transferência de verbas, no 

montante de dois milhões cento e cinquenta 

mil escudos. Tem sido uma constante, por 

parte da Câmara Municipal e do Governo, 

transferir para as Juntas mais verbas e mais 

responsabilidades. Estas são acrescidas a 

toda a hora, mas já no que diz respeito a 

verbas a coisa fia mais fino.., por isso 

ninguém dê saltos nem se atreva a lançar o 

"Grito do Ipiranga". 

Ao poder central convém ter as rédeas 

na mão... e a história da torneira que em 

Lisboa se fecha e abre, cada vez é mais 

verídica. 

Para nós, de S. Bento nem bem vento 

nem bom casamento... estará a casa 

esconjurada? Solicite-se apoio a Vilar de 

Perdizes e proceda-se de modo a que haja 

mais justiça no modo de repartir o bolo. 

Mas, voltando à nossa Assembleia de 

Freguesia, os assuntos referidos foram 

aprovados pela maioria dos presentes para 

que se vá fazendo algumas omeletes, mesmo 

com ovos de Páscoa. 

NA FALTA DE UM 
SERVENTE, IMPERA O 

BOM GOSTO 
Conforme já foi sobejamente referido, a 

autarquia não tem servente de limpeza.., com 

o aproximar da quadra pascal, pessoas há 
que, por urna questão de asseio, vão 
procedendo à limpeza junto de suas 

residências, colaborando, assim, deste modo 

para que haja um pouco de brio e 

dignificação da festiva quadra. Que se 

continue na procura e na esperança de que, 

através do Centro de Emprego, volte a surgir 

alguém interessado.., e digo volte a surgir 

alguém, porque já cá apareceu um freguês, 

vindo daquele organismo, que fez perguntas 

e mais perguntas, rondou, analisou os 

instrumentos de trabalho, mas, ao que parece, 

procurava apenas emprego... Assim, 

voltámos à estaca zero. Por enquanto, cada 

um terá de dar a sua contribuição, limpando 

pelo menos em redor da sua habitação, coisa 

que aliás se fazia e ao que parece não tem 

tempos muito longínquos. 

VISITA ÀS ESTAÇÕES DE 
TRATAMENTO DE ÁGUAS 
Também no mês de Março tivemos a 

oportunidade de visitar as ETARS de Areias 

de Vilar e algumas deste concelho. Presentes 

o Sr. Dr. João Cepa, Presidente da Câmara, o 

Sr. Eng.° Salvador, dos SMAS, e a Sr.' Eng.' 

Alexandra Roeger Tiveram assim o ensejo 

todos os autarcas deste concelho de ficar a 

par do esforço desenvolvido por aqueles 

serviços na procura da melhoria das 

condições da nossa água. 

Houve da parte da manhã uma palestra 

onde se ouviram palavras como nitratos, 

por António Vilaça 

nitritos e outras ainda mais esquisitas... não 

fora a argúcia e o sentido profissional da Sr.' 
Eng.' Alexandra Roeger que as trocou 

sempre em miúdos, alguns dos presentes 

(entre eles eu) ficaríamos um pouco 
confusos. Assim saímos de lá bem 

informados e ficámos a saber porque são 

contaminadas as águas. Vão ser feitas 

campanhas de sensibilização das nossas 

gentes e esta acção tem de ser contínua. 

Ouviu-se muitas vezes falar na Estação 

de Tratamento de Águas do Marachão e 

nunca se referiu Marachão, de Rio Tinto, 

porque quer se queira ou não é um local dos 

mais importantes deste concelho e desta 

freguesia. Aqui fica o reparo... e quase a 

mesma coisa se passa em relação a Ofir que 

é um lugar de Fão e às vezes teimam em o 

classificar de outro modo, para desconsolo 

dos fangueiros e em detrimento da verdade 

(que os fangueiros me desculpem esta 

abordagem). 

PASSEIO ATÉ 
TRÁS-OS-MONTES 

No passado dia 24, cerca de quarenta 

pessoas desta freguesia deslocaram-se até ao 

Santuário de Nossa Senhora dos Remédios, 

em Lamego, com passagem pelas Caves de 

São Domingos, em Peso da Régua. Foi um 

dia bem passado e de boa harmonia entre 

todos os presentes. 

Os nossos agradecimentos à Câmara 

Municipal, na pessoa do Ex.mo Senhor Dr. 

Albino Neiva, digníssimo Vereador do 

Pelouro da Cultura, pelo apoio que tem dado 

não só aos idosos mas também aos jovens, 

através do Pelouro do Desporto da C. 

Municipal de Esposende. Uma palavra de 

apreço pelo autocarro novo com pintura sui-

géneris e a frase "Esposende, Privilégio da 

Natureza" é bem concebida e obriga a que 

se lute para que assim seja sempre. Quanto 

ao Sr. motorista, Paulo... Bom profissional, 

esmerado, educação, enfim cinco estrelas. 

INFAUSTO 
ACONTECIMENTO 

No passado dia 20 de Março, 

inesperadamente, faleceu o nosso 

conterrâneo e assinante, Sr. David da Cruz 

Pimenta, solteiro, de 46 anos de idade, filho 
do Sr. Manuel Gonçalves Pimenta e da Sr.' 

Maria da Cruz, proprietários do Café e Mini-

Mercado Pimenta, sito nesta freguesia. 

Homem bom e dinâmico, deficiente motor, 

por acidente ocorrido, há vários anos, nunca 

se sentiu diminuído pelo facto. Empenhou-

se de alma e coração na Associação dos 

Deficientes Motores, onde, para além do 

trabalho desenvolvido, granjeou por todo o 

lado grandes amizades. No dia do seu 

funeral, muitas centenas de familiares e 

amigos foram dizer-lhe adeus e rezar pelo seu 

eterno descanso. Presentes estiveram muitos 

deficientes, pertencentes a diversas 

organizações, que quiseram assim presta-lhe 

uma homenagem singela e simples como 

sempre foi em vida o dia a dia deste Amigo 

Bom que, em plena Primavera, vimos partir. 

Que Deus te guarde em Sua glória. Até à 

eternidade. 

Recolha de Sangue 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, 

em colaboração com o Instituto Português de Sangue e a Paróquia de 

Belinho, vai levar a efeito nova colheita de sangue, nesta localidade. 

Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se ao Centro 

Paroquial, no próximo dia 16 de Abril, entre as 9,00 e as 12,30 horas, 

para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao próximo. 

ANTAS 
71~~041%, 

por Nereides Martins 

PROTOCOLO ASSINADO GARANTE MAIS 
DINHEIRO PARA A BANDA 

Durante cinco anos, a Banda de Música 

vai receber, anualmente, 2.500 contos, graças 

ao protocolo assinado entre a Câmara 

Municipal e o Presidente da Associação, 

uma reivindicação que se arrastava há quatro 

anos e agora formalizada, no dia 27 de Março, 

às 17:30 horas, nos Paços do Município. 

O protocolo, assinado pelo Presidente da 

Autarquia, João Cepa, e a direcção da 

Associação, na pessoas de Alcino Neiva, 

estabelece direitos e deveres para as duas 

partes. O Município vai apoiar esta 

Instituição através da atribuição de um 

subsídio anual, no valor de 2.500.000$00, e 

será entregue em cada aniversário (27 de 

Março). Também ficou registado neste acto 

que a Câmara vai disponibilizar 1.800.000$00 
para a aquisição de uma viatura de nove 

lugares, que constitui uma necessidade 

urgente para o transporte de músicos nos 

dias de ensaio, instrumentos e, 

consequentemente, publicitar o nome da 

Banda por onde passa. 

OBJECTIVOS CONSEGUIDOS 
Para o Presidente, Alcino Viana Neiva, 

"conseguimos aquilo que havíamos 

programado". — "Quando tomamos posse, 

há cinco anos, o nosso propósito era 
conseguir uma escola de qualidade e garantir 

para a Banda uma base ao melhor nível". "Na 

época, com 22 alunos, a Escola de Música 

dispunha de seis professores. 

Hoje já frequentam a escola 50 alunos e 

apenas sete professores, resultado da 

experiência adquirida nestes anos e que 

muito devemos ao ex-presidente Alberto 

Figueiredo, Dr. Penteado Neiva, Junta de 

Freguesia e à Paróquia, que nos cedeu o 

salão". 

COMPROMISSOS ASSUMIDOS 
PELA BANDA 

Em contrapartida, a Banda compromete-

se a participar, gratuitamente, em todos os 
actos solenes da Câmara Municipal de 

Esposende, para os quais seja solicitada, 

assim como realizar, anualmente, dois 

concertos ou espectáculos. Fomentar e 

dinamizar o ensino musical no Concelho de 

Esposende, através da escola de música é 

outra das obrigações da Associação Banda 

de Música dos Bom-

beiros Voluntários de 

Esposende, de Antas, 

no âmbito deste pro-

tocolo. 

O presente protocolo 

será válido pelo período 

de cinco anos, pror-

rogável por iguais 

períodos, salvo denún-

cia fundamentada de 

qualquer uma das par-

tes, com antecedência 

mínima de dois meses, 

sobre a data da sua 

revalidação, sendo que, 

previamente à sua pror-

rogação será novamente 

fixado pela Câmara Mu-

nicipal o montante do subsídio a que se 

refere a cláusula terceira. 

Em caso de incumprimento do presente 

protocolo por parte da Banda deverá esta 

ressarcir a Câmara do valor do subsídio 

atribuído e que não tenha suporte 

documental comprovativo de que foi 

aplicado na prossecução do mesmo 

protocolo. 

VAMOS TROCAR A FARDA 
A farda actual já tem seis anos de uso e 

50% deste dinheiro da Câmara, somado ao 

peditório na freguesia, que rendeu 1.800 

contos, mais 1.800 contos vindos de 

algumas empresas, serão aplicados na 

compra de uma nova farda. Os músicos 

também vão colaborar com serviços. 

Alcino Neiva, radiante com os resultado 

positivos até aqui alcançados, não quer 

parar e agora o novo sonho é a aquisição 

de uma sede própria, que, se tudo correr 

bem, dentro de uma ano "teremos mais uma 

boa notícia". 

FUTEBOL 
O Antas Futebol Clube, no Domingo, 26/ 

03, recebeu em casa a equipa do Estrelas de 

Faro e, numa tarde inspirada, marcou por 

quatro vezes e sofreu dois golos. A melhor 

equipa formada nos últimos quatro anos, o 

conjunto treinado por Eduardo Pilar, tem 

chance de conquistar o campeonato, porém, 

terá que vencer os cinco jogos finais desta 

competição e torcer para deslizes das 

equipas: Celeiros, Tadim e Tibães. 

O Antas que ocupa a quarta posição na 

tabela classificativa da Primeira Divisão, da 

Associação de Futebol de Braga, soma 25 

pontos e na próxima jornada, desloca-se a 

Cabreiros para mais um encontro com a 

equipa local. 

sa 

DAVID DA CRUZ PIMENTA 

AGRADECIMENTO 
A Família vem, por este meio, agradecer a todas as pessoas as 

provas de amizade que lhes foram manifestadas pelo falecimento do 

seu ente querido bem como àquelas que se dignaram a assistir à Mis-

do 7.° dia, ao mesmo tempo aproveita para pedir desculpas por qualquer acto ou 

omissão involuntariamente cometidos. 

Rio Tinto, 20 de Março de 2000. 

A Família 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 
"NAEVUS — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, LIMITADA" 

N° de matrícula 970/991122, N° de inscrição N'" 1, N° data da apresentação 02 — 99/11/22. 

José de Magalhães Moreira, Conservador do Registo Comercial de Esposende, certi-

fica que entre Sérgio Lima Morais e George Manuel Morais, foi constituída a sociedade 
em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

ARTIGO 1° 

A sociedade adopta a firma "NAEVUS — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, L.da", 
e tem a sua sede no lugar de Eira D'Ana, na freguesia de Palmeira de Faro, do concelho 

de Esposende. 
PARÁGRAFO ÚNICO — Por simples deliberação da gerência, a sede da sociedade 

poderá ser transferida para outro local dentro do mesmo concelho ou para concelhos 

limítrofes, bem como, criar ou suprimir sucursais, filiais ou quaisquer outras formas de 

representação social no território nacional ou no estrangeiro. 

ARTIGO 2° 
O objecto da sociedade consiste na compra e venda de imobiliário. Construção de 

imóveis, incluindo restaurações e edifícios novos para venda. Haverá também lugar á 

construção e engenharia civil sob contratação. 
ARTIGO 3° 

O capital social integralmente realizado em dinheiro, é de VINTE E CINCO MIL EUROS 
(CINCO MILHÕES DOZE MIL E CINQUENTA ESCUDOS), correspondente à soma de 
duas quotas, sendo uma de vinte e três mil seiscentos e noventa e três euros, pertencentes 

ao sócio George Manuel Morais e a outra de mil trezentos e sete euros, pertencente ao 

sócio Sérgio Lima Morais. 
ARTIGO 4° 

1 — A sociedade será administrada e representada pelos sócios Sérgio Lima Morais e 

George Manuel Morais, que desde já são nomeados gerentes. 

2 — Para obrigar validamente a sociedade em todos os seus actos e contratos é 

necessário e suficiente a assinatura de qualquer um dos gerentes. 
3 — A sociedade poderá constituir mandatários para a prática de determinados actos 

ou categoria de actos. 
4 — Nos poderes de gerência estão ainda incluídos a compra e venda de quaisquer 

veículos, celebração de contratos de aluguer de longa duração, de leasing, mobiliário ou 

imobiliário, celebrar contratos de arrendamento, contratos de trabalho, com vista à 

prossecução do objecto social 
5 — É expressamente proibido aos gerentes obrigar a sociedade em actos e contratos 

estranhos aos negócios sociais designadamente abonações, fianças, empréstimos, letras 

de favor ou actos semelhantes. 
ARTIGO 5' 

As cessões de quotas, no todo em parte, são livres entre os sócios, para o que ficam 
desde já autorizadas as necessárias divisões, porém, a favor de estranhos, carecem de 
prévio consentimento da sociedade, à qual, em primeiro lugar e aos sócios não cedentes, 

em segundo lugar, é conferido o direito de preferência. 
ARTIGO 6° 

A sociedade poderá amortizar qualquer quota nos seguintes casos: 
a) Por acordo com o respectivo titular; 

b) penhora, arresto ou arrolamento de quota; 
c) cessão a favor de estranhos, sem o prévio consentimento da sociedade; e 
d) insolvência de qualquer sócio. 
PARÁGRAFO ÚNICO — A amortização será realizada pelo valor da quota determinado 

pelo ultimo balanço aprovado. 
ARTIGO 7' 

As Assembleias gerais poderão ser convocadas por qualquer gerente através de carta 

registada, com aviso de recepção, com a antecedência de trinta dias. 

ARTIGO £I<> 

Os lucros disponíveis apurados em cada balanço serão distribuídos ou não conforme 

for deliberado em assembleia geral. 
Certifico que a presente fotocópia, composta por quatro folhas, está conforme o 

original. 
Conservatória do Registo Comercial de Esposende, 28 de Março de 2000. 

O Conservador, 
José de Magalhães Moreira 

SEPROLIM, LDA. 
SERVIÇO, PRODUTOS E LIMPEZA 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 

- Esposende - toda a gama de 
equipamentos de limpeza, máquinas 

e aspiradores industriais e domésticos, 
decapantes, ceras, produtos para lavar 

loiça e roupa em máquina, desinfectantes, 

pads, tapetes Ridsan, aparelhos de 
moscas, doeseadores para máquinas de 

lavar-loiça, secantes, porta-rolos, 
toalheiros, saboneteiras, papel higiénico 
Jumbo ou Zig-Zag, guardanapos, etc. 

Rua de S. Miguel, 15 - Apúlia - 4740 Esposende 
Telef. 253 987 049 • Fax 253983 953 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a fls. 52 e seguintes do livro 

de escrituras diversas n.° 101 — E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de justificação 
notaria], com a data de, 24 de Março de dois mil, na qual: 

ARMINDO RODRIGUES GONÇALVES CHAVES e mulher MARIA ALICE MARTINS 

DE FARIA, casados sob o regime da comunhão geral, residentes na rua Escritor Manuel 
Boaventura, lugar de Suzão, freguesia de Palmeira, deste concelho. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio rústico, 
composto por pinhal, eucaliptal e mato, no sitio de Acosta, da freguesia de Palmeira, deste 
concelho, com a área de trinta e quatro mil metros quadrados, a confrontar do norte com 

Alfredo Gomes dos Passos Faria, do sul e poente com Joaquim Brito e do nascente com 
João Evangelista Pereira da Silva (herdeiros) e outro, não descrito na Conservatória do 

Registo Predial deste concelho, e inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o 
artigo 96 (antigo 189), com o valor patrimonial de 37.024$00, e o atribuído de DOIS 

MILHÕES DE ESCUDOS. 
Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de vinte 
anos, através de compra meramente verbal feita a Maria do Carmo Miranda Lopes, solteira, 

maior, residente naquela freguesia de Palmeira. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais de 
vinte anos, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pagando impostos e administrando-o 
com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito 

alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento 
de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 
por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 

titulo formal que lhe facilite a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer a 

seu favor. 
E para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 

inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARI E TRANSCRITA, E NA CER I 11-1CADA. 
Cartório Notarial de Esposende, 24 de Março de dois mil. 

Conta registada sob o n.° 3908, 1000$00, mil escudos. 
A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

SENHOR ASSINANTE, O JORNAL VIVE 
E SÓ É POSSÍVEL COM A SUA COLABORAÇÃO. 

AGRADECEMOS PAGUEA SUA ASSINATURA COM BREVIDADE. 

Por, 
colJACámos tudo em questão 

Certificação 
I S O 9002 PÉ 

Todo o concessionário 
está envolvido... 
Desde há um ano que a Peugeot, Viabra Viat. & Equipamentos, 

se empenhou num projecto de progresso. 

Todos os nossos serviços foram envolvidos e os esforços de 
cada um permitiram colocar em prática uma melhoria da qua-

lidade que é visível em qualquer sector da empresa: 

E No acolhimento, nos locais de reparação, de venda de veí-

culos novos, de veículos de ocasião, nos espaços de vendas de 

acessórios, de peças sobressalentes, no hall de exposição. 

Mas também nos serviços propostos. Os contratos Peugeot 
Service e os planos de pagamento Peugeot são benefícios 

colocados à sua disposição para melhorar o seu conforto. 

Com a certificação ISO 9002 que é necessário reconquistar 

continuamente, a Viabra Viat. & Equipamentos, empenhou-se 

para o servir melhor. 

VIABRA 
Braga 

Barcelos 

Póvoa Lenhoso — 

Vila Verde 

253202660 

253812597 

253632540 

253322664 

O SEU CONCESSIONÁRIO PEUGEOT PEUGEOT 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ESPOSENDE 

1° JUÍZO 
ANÚNCIO 

2' Publicação 

Faz-saber que nos autos de Divórcio Litigioso com o n.° 228/99 a correr os seu termos 

no 1° Juízo deste Tribunal, em que é autora MARIA GORETI DA SILVA AFONSO, 

residente no Lugar de Goios, Marinhas, Esposende, e Réu CARLOS MANUEL 

ANTUNES DE BARROS, com última residência conhecida no Lugar de S. Lourenço, 

Paçô, Vila Verde, é este citado para no prazo de TRINTA DIAS, finda que seja a dilação 
de TRINTA dias, contestar, querendo, a acção de Divórcio Litigioso, com a advertência 

de que a falta de contestação não importa a confissão dos factos articulados pela autora, 

encontrando-se à disposição os duplicados da petição inicial na secretaria deste Tribunal. 

Esposende, 2 de Março de 2000 

A Juiz de Direito 

ass) Dr' Isabel Maria Rebelo Antunes Ferreira 
Escrivã Auxiliar 

ass) Angelina Maria Longras Franqueira 

Jornal «Farol de Esposende», n.2 209 - 7 de Abril de 2000 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ESPOSENDE 
ANÚNCIO 

ia Publicação 

Faz saber, que pelo 2° Juízo deste Tribunal, correm termos uns autos de Execução 
Ordinária n.° 211/98, em que é Exequente: Banco Borges & Irmão S.A., e EXECUTADA: 

AUGUSTO MEIREIS L.DA, com sede na Av.' Eng.° Arantes e Oliveira, Esposende, correm 

ÉDITOS de VIN 1 dias, a contar da 2' e última publicação deste anúncio, CITANDO OS 

CREDORES DESCONHECIDOS da executada supra identifica, para a execução, na qual 

podem reclamar o pagamento dos seus créditos, no prazo de QUINZE dias, posterior ao 
dos éditos e nos termos do disposto no Art.' 865° do C.P.C. 

Bens penhorados: Prédio urbano sito na Av.' Marginal, Campo do Rio, Esposende. 

Esposende, 14 de Março de 2000 

A Juiz de Direito, 

a) Paula Alexandra da Silva Cardoso. 

A Escrivã Adjunta, 

a) Adriana Maria Soares Lopes Dias. 

Jornal «Farol de Esposende», n.2 209 - 7 de Abril de 2000 

AVISO 
Dr. Fernando João Couto e Cepa, Presidente do Conselho de Administração dos 

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Esposende: 

Torna público que se encontra aberto, concurso para contrato de trabalho a termo 

certo pelo prazo de seis meses, eventualmente renovável, nos termos do Decreto-Lei n.° 

427/89, de 07/12, aplicado à Administração Local pelo Decreto-Lei n.° 409/91, de 17/10, e 

com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.° 218/98, de 17/07, para 1 Leitor Cobrador 
de Consumos: 

1. Remuneração: correspondente ao escalão 1, índice 165 - 94.000$00; 

2. Requisitos de admissão: Escolaridade obrigatória e possuidor de licença de condução 

de ciclomotores e motociclos com cilindrada menor ou igual a 50 cm3. 

3. Formalização de candidaturas: através de requerimento dirigido ao Presidente do 

Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de 

Esposende, Rua da Ribeira, 4740-245 Esposende, do qual constará a identificação completa, 

as habilitações literárias, menção ao lugar a que se candidata com referência ao jornal em 
que foi publicado o aviso; 

O requerimento deverá ser acompanhado, sob pena de exclusão, do Certificado de 
Habilitações; 

4. Métodos de selecção: Prova escrita de conhecimentos gerais e entrevista de selecção; 

- A prova escrita será baseada no Regulamento de Distribuição de Água e Drenagem 

de Águas Residuais dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Esposende 

e na seguinte legislação: Decreto-Lei n.° 24/84 de 16/01 e Decreto-Lei n.° 100/99 de 31/03. 
- É permitida a consulta de legislação. 

5. Entrega de requerimentos: Os requerimentos poderão ser entregues até ao dia 14 
de Abril de 2000. 

6. Prova escrita e entrevista: Dia 17 de Abril de 2000, pelas 9h00 no Auditório da 
Biblioteca Municipal de Esposende. 

7. O Júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído por: 
Presidente: Dr.' Raquel Cerejeira Fontes, Chefe da DAF; 

Vogais Efectivos: Eng.° Antonio Salvador Faria, (Chefe da DED) e Fernando Lima Dias, 
Fiscal Municipal. 

Vogais Suplentes: Fernando Maria Loureiro Ferreira, Monitor e Orlanda Araújo Pilar, 

Assistente Especialista. 

Serviços Municipalizados de Esposende, 03 de Abril de 2000 

O Presidente do Conselho de Administração, 

Fernando João Couto e Cepa, Dr. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 
"FORBODY - COMÉRCIO DE VESTUÁRIO, LIMITADA" 

N° de matrícula 951, N° de inscrição N° 1, N° data da apresentação 12 - 99/07/08. 

José de Magalhães Moreira, Conservador do Registo Comercial de Esposende, certifica 

que entre Jorge Manuel Faria da Silva Ribeiro; Jorge Manuel Hipólito Reis Pedrosa Campos 

e Paulo Sérgio Hipólito Reis Pedrosa Campos, foi constituída a sociedade em epígrafe, 
que se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO - Dr. JORGE MANUEL FARIA DA SILVA RIBEIRO, casado com Ana 

Maria Reis Pedrosa Campos Ribeiro sob o regime da comunhão geral, natural desta cidade, 

e residente na Rua Joaquim Mariz, 2, 1° direito, da freguesia de Fão, deste concelho, C.F. 
103 128 662. 

SEGUNDO -JORGE MANUEL HIPÓLITO REIS PEDROSA CAMPOS, casado com 

Maria Alcinda Moreira de Sá Condesso Campos sob o regime da comunhão geral, natural 

daquela freguesia de Fão, e nela residente no Aldeamento Lírio Sol, apartamento 82, C.F. 
134276 019. 

TERCEIRO -PAULO SÉRGIO HIPÓLITO REIS PEDROSA CAMPOS, casado com 

Maria Manuela Pereira Ferreira Reis Campos sob o regime da comunhão geral, natural d 

dita freguesia de Fão, onde reside na Rua Visconde São Januário, n.° 2, rés-do-chão, direito 
C.F. 177 443 359. 

Verifiquei a identidade dos outorgantes por conhecimento pessoal. 
OS OUTORGANTES DECLARARAM: 

Que, pela presente escritura, constituem entre si uma sociedade comercial por quotas 

a qual será regulada pela disposição constantes dos artigos seguintes: 

1°. 1 - A sociedade adopta a firma "FORBODY - COMÉRCIO DE VESTUÁRIO, 

LIMITADO", que vai ter a sua sede no lugar do Bouro, pavilhões 6 a 10, da freguesia de 
Marinhas, do concelho de Esposende. 

2 - A sociedade poderá, por simples deliberação da gerência, transferir a sede social 

para outro local, dentro do mesmo concelho ou para concelhos limítrofes, bem como criar 

sucursais, filiais ou qualquer outro tipo de representação, em qualquer parte do território 
nacional. 

2°. - O objecto da sociedade consiste em "Comércio a retalho em estabelecimentos e 
por correspondência de vestuário e acessórios". 

3°. - O capital social integralmente em dinheiro, é de CINCO MIL EUROS (UM 

MILHÃO DOIS MIL QUATROCENTOS E DEZ ESCUDOS), dividido em três quotas, 
sendo duas com o valor nominal de mil e quinhentos euros cada, pertencente uma a cada 

um dos sócios Jorge Manuel Faria da Silva Ribeiro e Jorge Manuel Reis Pedrosa Campos, 

e uma com o valor nominal de dois mil euros, pertencente ao sócio Paulo Sérgio Hipólito 

Reis Pedrosa Campos. 

4'. - A divisão e cessão de quotas entre sócios é livre; porém, a favor de estranhos 

depende do consentimento da sociedade, à qual em primeiro lugar e aos sócios não 
cedentes, em segundo lugar, é conferido o direito de preferência. 

5°. - 1 - A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou não 

conforme for deliberado por unanimidade em assembleia geral, pertence a todos os sócios 
desde já nomeados gerentes. 

2 - Para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos, é necessário a intervenção 
de dois gerentes. 

3 - Nos poderes de gerência estão incluídos os de comprar, vender, permutar e alugar 

veículos automóveis e quaisquer outros bens móveis, promover os respectivos registos, 

celebrar contratos de locação financeira ou de Leasing, tomar de arrendamento ou trespasse 
locais destinados ao exercício da sua actividade e celebrar os respectivos contratos. 

Adverti os outorgantes de que deverão requerer no prazo de três meses na competente 

Conservatória do Registo Comercial, o registo do presente contrato de sociedade. 

DECLARARAM, AINDA, OS OUTORGANTES. 

Que autorizam desde já a gerência a proceder ao levantamento das entradas 
depositadas, para aquisição ou pagamento de equipamento, nomeadamente celebrar 

contratos de locação financeira ou leasing para aquisição de viaturas de serviço. 
FORAM EXIBIDOS: 

a) o certificado de admissibilidade da firma adoptada, emitido pelo Registo Nacional 
de Pessoas Colectiva, em 30/4/99. 

b) O duplicado da guia do depósito do capital social, efectuado na agência do Banco 

Pinto & Sotto Mayor, S.A., nesta cidade. 
c) Foi feita aos outorgantes em voz alta e na presença simultânea dos mesmos, a leitura 

desta escritura e a explicação do seu conteúdo, lida às dezassete horas. 

Certifico que a presente fotocópia, composta por três folhas, está conforme o original. 

Conservatória do Registo Comercial de Esposende, 28 de Março de 2000. 

O Conservador, 

José de Magalhães Moreira 

a 

PRECISA-SE 
DE COZINHEIRA 

COM EXPERIÊNCIA 

Contacto: 

917 344 378 

ESPOSENDE 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 

Lavagem de Vidros e Alcatifas — limpeza 

e Manutenção — Tratamento 

de Tijoleiras, Corticites e todo o Piso — Limpeza 
Geral de Fins de Obras 

Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, 
com jacto de alta pressão. 

Rua S. Miguel, 17 - Apúlia - 4740 ESPOSENDE 

Telef. 253 981405 - Fax 253 983 953 
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PENAFIEL, 4 — 

Os primeiros minutos do encontro não 

faziam prever que o resultado fosse tão 
desnivelado. Até ao final da primeira parte a 

partida foi bastante equilibrada, pois os 
homens de Penafiel viviam sob o espectro de 
já não vencerem um encontro em casa há 
várias jornadas. 

No entanto, o primeiro golo dos visitados 
surgiu fruto de uma desatenção da defensiva 
esposendense. Esse golo foi o tónico de que 

os comandados de Luís Campos 

necessitavam. 
Se durante a primeira parte o Esposende 

conseguiu equilibrar a partida e, até, criar 

vários embaraços à turma de Penafiel, a 
segunda metade do encontro, para além de 

mais mal jogada por ambas as equipas, valeu 

ESPOSENDE, O 
Durante os noventa minutos de jogo o 

Esposende foi a melhor equipa no terreno. 
Quem não conhecesse as equipas diria que 

o Esposende e o Varzim não estavam a lutar 

para os lugares que ocupam. Mas esta é a 
realidade do futebol. 

Quando, logo aos oito minutos, o Varzim 

inaugurou o marcador, sem que nada tivesse 
feito para o merecer, todos pensaram que o 
Esposende se entregaria. Mas assim não o 
foi. A nossa equipa não acusou o golo 
sofrido a frio e partiu para o meio campo do 
adversário, controlou e dominou o jogo, 
apenas pecou, mais uma vez, no capítulo da 

finalização. 

Apesar das condições do terreno, pois 
choveu bastante antes e durante o encontro, 

ambas as equipas realizaram um bom jogo de 
futebol, mormente a turma esposendense, o 
que não deve ter deixado insatisfeitos o 

público que acorreu ao nosso Estádio. 

27." Jornada 

ESPOSENDE, O 

pelos golos do Penafiel e pela infelicidade de 

Capitão, que dentro da área poderia ter 
marcado o golo do Esposende e reduzir o 

marcador para dois a um. A entrar esse golo 

tudo se poderia alterar, pois com os 

esposendenses ganhariam mais alento e os 
da casa passariam a temer o fantasma dos 

jogos em casa. 
Neste jogo a equipa de Esposende não 

rendeu aquilo que pode e sabe. No entanto, 

os esposendenses tudo fizeram para alterar 

o rumo dos acontecimentos, e, mais uma vez, 
viram o adversário, na primeira oportunidade 

de golo, adiantarem-se no marcador. 

A arbitragem esteve em bom plano, 
exceptuando o autoritarismo demonstrado 

para com o banco do Esposende. 

28." eformada 

— VARZIM, 2 
Este jogo foi o espelho de muitos jogos 

desta época, o Esposende a jogar bem, a do-
minar o adversário, e estes a marcarem sem 
nada terem feito para isso. É duro de ver. Pior 

é sentir que os nossos jogadores vivem a 

camisola que vestem e lutam até à exaustão 

para alterar o rumo dos acontecimentos. 

Perto do final do encontro, quando o 
Esposende, mesmo reduzido a dez unidades, 
procurava incessantemente o golo do 

empate, mais uma vez os poveiros tiveram a 
sorte do jogo, pois num contra ataque feliz 
conseguiram marcar o segundo tento e 
sentenciar a partida. 

A arbitragem teve muitos equívocos, 

sendo o maior a injusta expulsão, com 
segundo amarelo, de Vale. Na dúvida o bene-
ficiado foi sempre o visitante. José Mesquita 

não teve a mesma dualidade de critérios em 
termos disciplinares. Também ressalta a 

dúvida do golo invalidado ao Varzim. 

Inr 

EM ESPOSENDE, TORNEIO DAS 4 NAÇOES EM ANDEBOL 
Sob a égide da Federação Portuguesa de Andebol, o concelho de Esposende vai 

assistir, entre 7 e 9 de Abril, ao Torneio das 4 Nações Feminino, no escalão júnior. 

Esta prova conta com a presença das selecções da Espanha, França, Tunísia e, claro, 
Portugal. 

Por sua vez a selecção portuguesa iniciou o estágio de preparação, também em 
Esposende, com vista ao Torneio em causa. 

O Calendário dos Jogos é o seguinte: 

7/4/00 — 18h00 

7/4/00 — 19H45 

8/4/00 — 17H00 
8/4/00 — 181145 
9/4/00 — 15H00 

9/4/00 — 171100 

Espanha/Tunísia 

Portugal/França 

França/Tunísia 
Portugal/Espanha 
Espanha/França 

Tunísia/Portugal 

Pavilhão de Fão 
Pavilhão de Fão 

Pavilhão de Mar 

Pavilhão de Mar 
Pavilhão de Fão 
Pavilhão de Fão 

Nos finais de Março a Selecção Nacional de Andebol Masculina, escalão de juniores 
A, esteve a estagiar em Esposende. 

Desde o dia 28 do mês findo e até 18 de Abril, a Selecção Andebol Feminina de Angola 

está a estagiar em Esposende. No programa de estágio as angolanas realizaram dois jogos 

com a Selecção Portuguesa da categoria que decorreram nos dias 3 e 5 nos Pavilhões de 
Fão e Mar, respectivamente. 

FUTEBOL FEMININO 
Campeonato Distrital da 
1a Divisão A. F. Braga 

8a Jornada 

Aculdepe, 0 - Fonte Boa, II 
9' Jornada 

Fonte Boa, 9 — Santa Maria, O 

HÓQUEI EM PATINS 

Campeonato Nacional 3 a Divisão 

13' Jornada 

Seixas, 4 - H.C. Fão, 2 

14a Jornada 

Sobreira, 4 — H.C. Fão, 7 

ASSOCIA 110 DE FUTEBOL DE BRAGA 
RESULTADOS 

DIVISÃO DE HONRA 

17a Jornada 
Marinhas, 1— Ninense, 1 
Santa Maria, 1 — Fão, O 

Gandra, 1 — Alvelos, 1 
18a Jornada 

Fão, 2 — Marinhas, O 

Gandra, 2 — Terras do Bouro, 2 
1a DIVISÃO 

17a Jornada 

Antas, 4 — Estrelas, 2 

Fragoso, 0 Forjães, 5 
18a Jornada 

Cabreiros, 3 — Antas, 1 
Forjães, 5 — Sequeirense, 1 

2a DIVISÃO 
20a Jornada 

Estrelas Faro, 0 — Remelhe, 1 

Granja, 0— Vila Chã, 2 
S. Vicente, 0 Apúlia, 1 

21a Jornada 

Apúlia, 1 — Estrelas Faro, O 
Vila Chã, 3 — Turiz, 2 
JUNIORES 

17' Jornada 
Estrelas, 2 — Antas, O 

Forjães, 1 — Vila Chã, 2 
Apúlia, 0 — Marinhas, 3 

Esposende, O — Santa Maria, 1 
17a Jornada 

Vila Chã, 0 — Antas, O 
Marca, 4 — Forjães, 3 

Marinhas, 12 — Necessidades, O 

Santa Maria, 6 — Apúlia, 2 

Andorinhas, 5 — Esposende, 1 
JUVENIS 

15' Jornada 

Belinho, 0 — Esposende, 18 
S.-Veríssimo, 6 — Estrelas Faro, 3 

Andorinhas, 3 — Fão, 1 

Marca, O — Marinhas, 7 

16 Jornada 
Estrelas Faro, O — Esposende, 1 

Fão, 1 — S. Veríssimo, 2 

Marinhas, 1 — Gil Vicente, 4 

Estrelas, 7 — Belinho, 3 
INICIADOS 
18' Jornada 

Andorinhas, 7 — Apúlia, O 

Forjães, O — Esposende, 1 
Marinhas, 0 — Gil Vicente, 4 
Gandra, 2 — Santa Maria, 4 

19' Jornada 

Apúlia, 2 — Alvelos, 1 

Lijó, 4 — Forjães, 1 
Esposende, 5 — Marinhas, 2 
Gil Vicente, 4 — Gandra, 3 

INFANTIS 

17a Jornada 
Gil Vicente, 21 — Belinho, O 

Sp. Braga, 14 — Marinhas, O 

Guimarães, 15 — Fão, I 
Alvelos, 1 — Esposende, O 

18' Jornada, 

Fão, 0 — Sp. Braga, 31 

Esposende, O — Guimarães, 5 

ANDEBOL FEMININO 
Campeonatos Regionais do 

Porto 
INFANTIS 

M. Laranjeira, 15 — Mar A, 13 

Alpendurada, 15 — Mar B, 17 

Mar A, 2 — A. Garrette, 27 

Mar B, 14 — Padroense, 21 

INICIADAS 
Modicus, 15 — Mar, 17 

M. LAranjeira, 13 — Mar, 13 

CAMPEONATO MUNDIAL ESCOLAR DE CORTA MATO 
Mais uma vez, jovens alunos/atletas de 

uma escola concelhia representaram, 
dignificaram e honraram o nome da escola, 
!do concelho e de Portugal. 

Desta feita, foi a equipa de atletismo da 
l Escola Básica Integrada de Forjães que, em 

"Marraqueche, Marrocos, representou 
Portugal no Corta Mato Mundial Escolar, no 

escalão de juvenis masculinos. 
Estiveram presentes 22 países, e Portugal 

classificou-se em 12° lugar, sendo o quarto 

melhor europeu, ficando à frente de países 

como Espanha e Itália. 
"Farol de Esposende", dá muitos 

parabéns aos atletas e à escola. 
Classificação Individual 

37° Ricardo Dias 

54° Bruno Rodrigues 
69° António Costa 

74° José Barros 
97° José Cardante 
101° Pedro Cardante 
Terminaram a prova 129 atletas. 

Jornal «Farol de Esposende»,tn.a 209 — 7 de Abril-de 2000 1411.0400V• ,j1k7 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA POVOA DE VARZIM 
ANÚNCIO 

1' PUBLICAÇÃO 
O DOUTOR HELDER RUI GONÇALVES DE MAGALHÃES ELIAS CLARO, Juiz de 

Direito do 1° Juízo deste Tribunal: 

FAZ SABER QUE por despacho de proferido nos autos de processo comum registados 

sob o n.° 86/96, pendente no 1 deste Tribunal, que o Ministério Público move contra o 
arguido CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA PALMEIRA, casado, nascido a 26/03/57, natural 

de Angola, do concelho de Angola, titular do B.I. n.° 7430172, emitido a 11/07/95, pelo A.I. 
de Lisboa, filho de Manuel Martins Palmeira e de Maria Cândida de Oliveira Loureiro, com 

ultima residência conhecida Ava de Goios, Marinhas, 4740 Esposende, por haver cometido 
o crime de emissão de cheques sem previsão, p, e p. pelo (s) art° 11 n.° 1. al. A) do D.L. 

454/91 de 28/12, com rer art° 314° al. c) do C.P/82 e 218° n° 2, al. a) do C.P/95, foi o mesmo 
arguido declarado CONTUMAZ — Art° 335° e 337°, n's 5 e 6 do C.P. Penal. 

Tal declaração implica a suspensão dos ulteriores termos do processo até à sua 

apresentação em juízo ou detenção, a anulabilidade de todos os negócios jurídicos de 

natureza patrimonial celebrados directa ou indirectamente pelo arguido após esta declaração, 
a proibição de obter Bilhete de Identidade, passaporte, certificado de registo criminal e 
quaisquer outros documentos, certidões ou registos em Conservatórias, Repartição de 

Finanças, Câmaras Municipais e quaisquer outras autoridades públicas. 
Póvoa de Varzim, 29/03/00 

O Juiz de Direito, 
a) Helder Rui Gonçalves de Magalhães Elias Claro 

O Oficial de Justiça, 
b) Ana Maria dos Santos Gonçalves 
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MAIS UM MINHOTO QUE NOS HONRA 
No passado dia 1 de Março, Dom Manu-

el Monteiro de Castro foi nomeado Núncio 
de Sua Santidade João Paulo II, na vizinha 
Espanha. 
O novo diplomata da Santa Sé, natural da 

freguesia de Santa Eufémia de Prazins, Taipas, 
concelho de Guimarães, já se encontra em 
Madrid, desde o passado dia 24 de Março, onde 
tinha a aguardá-lo Bispos de toda a Espanha, 
inclusivé de Terragona, para além de autorida-
des civis e muitos jornalistas dos grandes mei-
os de comunicação social do país vizinho. 
O ilustre e muito prestigiado diplomata, 

que correu o mundo ao serviço da Santa Sé, 
apresentou as certas credenciais ao Rei de 
Espanha, no pretérito dia 29 de Março. 

Este príncipe da Igreja tem-se destacado na 
sua carreira em diversos pontos do mundo, 
sendo um dos feitos mais marcantes o facto 
de muito ter contribuído para alcançar a paz 
em El Salvador, onde serviu durante oito anos. 

Nascido a 23 de Março de 1938, Dom 
Manuel Monteiro de Castro frequentou, de 
1948 a 1961, os estudos de humanidades, 
filosofia e teologia dos Seminários 
Arquidiocesanos de Braga, concluindo o seu 
curso com a classificação de 18 valores. Foi 
ordenado sacerdote em 9 de Julho de 1961, 
por Dom António Bento Júnior, Arcebispo 
Primaz de Braga. 

Seguindo para Roma, nesse mesmo ano, 
ingressou na Pontifícia Universidade 
Gregoriana, onde, em Junho de 1967 se 
Doutorou em Direito Canónico. Seguiu o 
Curso Bienal de Diplomacia na Pontifícia 
Academia Eclesiástica, ingressando, nesse 
mesmo ano, no Corpo Diplomático da Santa 
Sé. Em Fevereiro de 1969, e após três anos 
de tirocínio, conseguiu o diploma de 
advogado da Sacra Romana Rota, Supremo 
Tribunal Eclesiástico. 

Em Julho de 1968 o Papa Paulo VI 
concedeu-lhe o título de Monsenhor 
(Capelão do Santo Padre), e, em Abril de 1981, 
foi designado Prelado de Honra do Santo, 
Padre pelo Papa João Paulo II. 

Em 23 de Março de 1985, recebeu a or-
dem Episcopal no Santuário de Nossa Se-
nhora do Sameiro das mãos do 
Eminentíssimo Senhor Cardeal Agostinho 
Casaroli, Secretário de Estado do Vaticano, 
sendo consagrantes o Excelentíssimo Dom 
Eurico Dias Nogueira, Arcebispo Primaz, e 
Dom Joaquim Gon-çalves, então bispo auxi-
liar de Braga. 

Participaram na consagração o Eminen-
tíssimo Cardeal Patriarca de Lisboa e o Colé-
gio Episcopal Português. Assistiu à 
cerimónia o então Primeiro-Ministro. 

**.4\ 
No ano de 1985, Dom Manuel Monteiro 

de Castro é condecorado com a. Comenda dc; 
Rei Leopoldo da Bélgica; comenda d' 
Luxemburgo e a Grã Cruz da Ordem do In-
fante Dom Henrique. 
A carreira diplomática de Dom Manuel 

começa no dia Ide Julho de 1967, ao ser no-
meado Adido de Nunciatura (Embaixada da 

Quem não conhecer pensa que está numa rua normal. 
Sai-lhe um beco traiçoeiro. 

Santa Sé), posteriormente, 1 de Julho de 1968 
é promovido a Secretário e em 1974 a Audi-
tor. Em 1 de Julho de 1980 é nomeado Con-
selheiro. 

Entretanto, prestou serviço nas seguin-
tes representações Pontifícias: 

Nunciatura Apostólica do Panamá, 1967-1969. 
Nunciatura Apostólica da Guatemala, 

1969 - 1971. 
Delegação Apostólica no Vietname e 

Camboja, 1972 - 1975. 
Nunciatura Apostólica na Austália e na 

Papuásia Nova-Guiné, 1975-1978 
Delegação Apostólica no México, 1978-1981. 
Nunciatura Apostólica na Bélgica, no 

Luxemburgo e na CEE, 1982 — 1985 
Em Fevereiro de 1985 o santo Padre João 

Paulo II nomeou-o Arcebispo Titular de 
Benevento e Pró-Núncio Apostólico nos se-
guintes países: Trinidad e Tobago, Bahamas, 
Barbados, Belize, Dominíca e Santa Luzia. Era 
ao mesmo tempo Delegado Apostólico para: 
República da Guina, Suriname, São Vicente e 
Granadinas; e para os seguintes territórios 
Franceses, Martiníca, Guadalupe e Guiana; e 
territórios Holandeses: Curação, Aruba, Sint 
Maarten, Saba e Sint Eustachius; e para os 
territórios Ingleses: Bermudas, Arquipélago 
Caicus e Turks, Cayman, ilhas Virgens, 
Monserrat e Anguila. 

Em 21 de Agosto de 1990 o Santo Padre 
João Paulo II nomeou-o Núncio Apostólico 
em El Salvador e Honduras. 

Em Fevereiro de 1998 o Santo Padre no-
meou-o Núncio Apostólico na República Sul 
Africana, e restantes países da África Austral. 

Em 1 de Março de 2000 foi nomeado 
Núncio Apostólico em Espanha e Andorra. 

Em 1971 Dom Manuel Monteiro de Castro 
leccionou o curso de introdução ao Direito 
e Direito Canónico na Universidade 
Francisco Marroquin, na Guatemala. 

Dom Manuel Monteiro de Castro tem 
participado em diversos congressos 
destacando-se: 

-"Conferência Internacional sobre 

regulação da natalidade, e o método de 
Ovulação no Planeamento Familiar natural", 
Melbourne, Austrália de 10 a 19 de Fevereiro 
de 1978. 

-"23° Congresso Mundial da Sociedade 
Internacional de Educação através da arte", 
Adelaide, Austrália de 12 a 19 de Agosto 
de 1978. 

-"Reunião Especial sobre a situação da 
Criança na América Latina e Caraíbas", 
promovida pela UNICEF, cidade do México 
de 16 de Maio a 1 de Junho de 1979. 

-"VIII Congresso Interamericano de 
Indegenistas", México cidade de Mérida 1980. 

-"Conferência Geral, VIII sessão do Or-
ganismo para a proscrição das armas 
nucleares na América Latina" cidade do 
México de 21 a 24 de Abril de 1981. 

-"XIV Conferência Internacional de Ética 
Médica e Educação Médica", realizada pelo 
Conselho para a Organização internacional 
de Ciências Médicas, cidade do México 1980. 

Desde de 1986, participa anualmente, em 
Dallas USA, em uma semana de estudos 
promovidos pelo "THE POPE JOHN 
CENTER", onde é tratado um tema filosófico-
teológico-moral de actualidade. Os últimos 
temas versaram a Biogenética. No ano de 
1991 foi tratado o tema Formação da 
Consciência. 

-Em 12 de Junho de 1991 proferiu uma 
conferência na Sociedade Martins Sarmento, 
a convite do Instituto Democrata Cristão de 
Guimarães, versando o tema A DOUTRINA 
SOCIAL DA IGREJA NO CENTENÁRIO DA 
ENCÍCLICA RERUM NOVARUM. 

-Em 1998 participou em Durban na 
reunião dos ministros de educação dos 
países subsariános, promovida pela 
UNESCO. 

-Em 1998 participou em Durban na 
reunião dos países não alinhados. 

-"Farol de Esposende", a exemplo de 
muitas outras Instituições Nacionais, felicita 
o novel Embaixador e deseja-lhe os maiores 
êxitos nesta sua função Diplomática. 

A CATRAIA EM BREST 
Conforme noticiámos, anteriormente, a catraia SANTA MARIA DOS ANJOS 

irá estar presente na grande Festa do Mar, que se realiza em Brest, na Bretanha, 

em Julho deste 

ano. 

Grande encon-
tro bienal de bar-
cos, é uma refe-
rência para os ho-

mens do Mar. 

Para esta des-
locação serão pre-

cisos meios finan-

ceiros avultados 
para a dimensão 
do Forum Espo-
sendense. Se já 

está prometido 
apoio de entida-

des oficiais, a colaboração dos esposendenses, principalmente dos que mais 

gostam do mar, é importante e necessário. 

Piscinas Foz do Cávado 
ESPOSENDE 

TARIFÁRIO — PROPOSTA PARA 2000 
JOVENS (até 16 anos) 

Lazer Regular - Mensalidade 4.000$ 

Lazer Regular - Família - Mensalidade 

- Até ao 39 elemento 

- A partir do 49 elemento 

Aprendizagem Geral - Mensalidade 

2.000$ 

1.500$ 

3.200$. 

ADULTOS (maiores 17 anos) 

5.000$ 

2.500$ 

2.000$ 

4.000$ 

GrafiPento 
artes gráficas 

[tratamento de texto/desdobráveis convites de casamento/cartões 
livros/jornais/cartas/envelopes 

Largo Rodrigues Sampaio (Junto à Igreja Matriz) Telef. 253 964 677 

GaleriaComercial Rodrigues Sampaio- Loja 14 ESPOSENDE 


